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Visitantes iliustres

De visita ao oommandante Mos-
tert e mais emigrados boers
aqui estacionados, estiveram na
õ.a feira entre nós e retiraram na
6.* o oommandante Naute e seu
filho, que residem em Thomar e
a quem foi permittido superior
mente que visitassem os seus com
patriotas exilados nas differentes
looalidades do paiz.

Eram aoompanhados pelo ma
jor do regimento de oaçadores n.°
2, sr. Chedas de Sant Anna.

Exercícios em Tancos

Os exeroioios finaes do regimen
to de engenheria na sua respeeti-
va escola pratica, devem realisar-
se. segundo nos consta, dentro
em breves dias. Devido á viagem
dos reis de Portugal ao nosso ar-
ohipelago dos Açores, El-Rei não
assiste este anno, como do costu
me, a esses exeroioios.

De Lisboa, aoompanhado do seu
estado maior virá apenas o mi
nistro da guerra sr. Conselheiro
Pimentel Pinto.

E' provável que sua ex.a apro
veite a oooasião para visitar esta
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terra, em companhia do sr. Avel-
lar Machado, digno par do reino
e illustre oommandante da escola
pratioa d"engenheria.

Dr. Ã. Mattos Silva

Por despacho ministerial, leva
do ha dias á assignatura regia,
foi nomeado delegado para a co
marca de Caminha, o "nosso velho
e intelligente amigo dr. Anaoleto
Mattos Silva, do Sardoal.

Conhecedores das bellas quali
dades que exornam moral e intelle-
otualmente a pessoa do nomeado
é com satisfação e alegria bastan
tes que lhe enviamos os nossos
parabéns; ao mesmo tempo, feli-
oitaraos os povos da comaroa de
Caminha pelo sympathioo e digno
magistrado que vão possuir.

Caça
Por informações, que reputa

mos fidedignas, sabemos que em
Gravião e arredores, se não tem
respeitado o tempo do defeso, ha
vendo freqüentemente n'aquelles
sítios oaçadas ás perdizes e coe
lhos. Como até hoje se não te
nham tomado quaesquer provi

dencias no sentido de obstar a
ellas, conforme o determina a lei,
chamamos para o facto as atten-
ÇÕes da auotoridade administrati
va de Gavião e da Associação
dos Caçadores Portuguezes.

E' justo que se cohibam abusos
que constituem uma infracção
evidente e propositada ás leis que
regulamentam o defeso da oaça.

Associação liberal

d,.thraeiées

A oonvite da commissão exe
cutiva da Junta Liberal de Lis
boa, vae organisar-se n'esta villa
uma associação liberal.

Com esse fim vão ser lama-
mente convidados os representan
tes de todas as classes, sem dis-
tinoção de partidos

Depois de recolhidas as adhe-
sões haverá no theatro uma gran
de reunião para ser escolhida a
commissão orgauisadora e exe
cutiva.

"Jornal de IKIação,,

Não por que a vaidade nos ce
gue, mas única e simplesmente
para arreliar alli os do Echo, que
já alcunharam o direotor de 0
Abranles de ittídUgenímaémú nabigb,
transcrevemos do nosso prezado
collega o Jornal de Moção a hon
rosa local que se segue, e que em
nome de Aurélio Netto, agradece
mos peuhorados. Eil-a:

l*ara!>cãss

«T)amol-os ao nosso presa do amigo sr.
Aurélio Netto, redactor d'«0 Abra-ites.»
pela sua nomeação para os cargos de
professor interino dai íiula de insfrnc-
<;à« seccundana em Abrantes e de pliar-
maceutico do monte-pio da mesma vil
la.

Diplomas authen ticos e assás honro
sos, como os possue o sr. Aurélio Netto,
justificam a nomeação d'este nosso
amigo, para os referidos logares, na
perspectiva d'iun desempenho condi
gno.»

Em que pese ao Echo, e seus
sequazes, ahi fica a transcripção.

. Gremio^^^ina!.
Toma conta d.i> regência da

phylarmonica d'este Grêmio, no
próximo dia 1 de julho, o hábil
mestre militar reformado sr. A.
Luz, que segund^ nos oonsta, é
um profissional dé subido mérito e
de confirmada reputação.

Registamos esta notioia com
satisfação.

•♦—

w—
Recebedor (§' concelho

de Abífntes
Por despacho le 5 d'este mez

o sr. ministro da "tizenda mandou
louvar o nosso amigo sr. Antônio
Appolinario, reoel "lor d'este con
celho, pela boa|Jjrdem em que
tem a reoebedorj Sía seu cargo.
oonforme se ave, fuou na visita
que ha pouco lhe Jf feita.

:

Esse louvor foi mandado regis
tar no respectivo cadastro, na re
partição de fazenda do nosso dis-
tricto.

Felicitando o nosso amigo, dei
xamos á eloqüência d aquelle fa
cto o enoarecimento dos méritos
de tão distincto funcionário.

O"Echo do Tejo,,
Fique-se em paz e ás moscas

que as suas vozes não logram
nem lograrão jamais alcançar as
ethereas regiões. E' velho este
predicado em pessoas que, esque
cendo nas pugnas do jornalismo
a descnpção de crimes, de inoen-
dios e de viajatas nocturnas a cer
ta aldeia cá do concelho, se per-
mittem. encher columnas e oo-
lumnas davariada proza sobre a
nomeação do sr. professor. Se a
tarefa é estéril, os fins são nullos;
se a opinião publioa os despreza,
é justo e razoável que nós-por ora
os desprezemos também.

A' margem, pois, senhores do
Echo!

Transferencia

Partiu na 5.a feira, com desti
no á Guarda, a apresentar-se no
regimento de infanteria \2, para
onde foi transferido télegraphica-
mente, por conveniência própria,
o alteres ajudante do batalhão 12
aqui aquartellado. sr. Vasoo Ho
mem de Figueiredo, a quem na
passada semana falleoera a vir
tuosa esposa, conforme noticiámos
no ultimo numero d este jornal.

Artigo editorial

E' transcripto, respeitosamente, do
nosso esclarecido e prezado collega <Q
Puritano», d'Almada, o artigo editorial
que publicamos hoje.

«O Loiizaueuse»

Entrou no segundo anno da sua pu
blicação o nosso illustrado collega «O
Louzanense, semanário independente,
que vê a luz da publicidade em Louzà.

Por esse motivo aorixw^í-oíl1"-
nossas mias còrdeaes felicitações.

NECROLOGIA
Victimada pelos estragos de

um typho, complicado com uma
congestão pulmonar, falleceu em
5.a feira, no Rocio ao Sul do Tejo,
na esperançosa e ridente edade de
28 annos, a sr.a Amélia Pereira
Vinagre, extremosa irmã do nos
so particular amigo e assignante
sr. João d'01iveira Vinagre. A
infeliz senhora era querida e esti
mada por todos os que tiveram
ensejo de apreoiar as suas belias
qualidades, representando a sua
morte uma perda irreparável para
a familia que tanto a estremecia
e adorava. A sua familia e em es
pecial ao nosso amigo João de
Oliveira Vinagre, apresentamos
a expressão sincera das nossas
condolenoias.
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Sobre o feretro foram depostas
duas ricas coroas, enoorporando-
se no funeral a phylarmonica do
Grêmio Instruoção Muzioal, de
Abrantes.

t N®§§& âlllü

Esteve em Abrantes. o illustre
medico da oapital, sr. dr. Zeferi-
110 Falcão.

—Regressou de Lisboa a esta
villa, o sr. Joaquim Athayde. di
gno vereador da câmara rnunioi-
pal.

—Acompanhado de sua Ex ?.*
irmã D. Olarisse, partiu hontem
para Ihomar. onde vae assistir à
tradiccional festa dos Taboleiros.
o nosso amigo sr. José Heitor
Marques.

— Com o mesmo fim também
partiu para aquella cidade, em
companhia de sua Ex.',,a esposa e
filho, o nosso amigo sr. José Joa
quim Callado Salgueiro, conside
rado oommerciante da nossa pra
ça.

—Enoontra-se bastante doente
ha dias, com uma angina, o nos
so amigo sr. Izidro Baptista. Es
timamos o seu rápido restabeleci
mento.

—Partiu para Évora o nosso
bom amigo sr. Adelino Lemos.

—Partiu para Lisboa, d onde
deve seguir no próximo dia 28
para Moçambique, no vapor alle-
mão Bendesral, o nosso prezado
amigo dr. José J. Henriques da
Silva. A este nosso amigo, que
vae tomar oonta do seu cargo, ap-
petecemos-lhe todas as venturas e
todas as felicidades de que é di
gno.

--Vimos n'esta villa os nossos
prezados amigos e assignautes do
Sardoal, srs. José Alexandre e dr
Anaoleto Mattos. Silva.

—Partem amanhã para Thomar,
com destino á festa dos Tabolei
ros, vários cavalheiros d esta villa.
Entre outros lembra-nos os srs.
Adolpho Fernandes e Ex.'"a espo
ra, Marques Lourenço, Thiago do
Nascimento, Eduardo Mello, etc.

—-Encontra se já na sua ma
gnífica vivenda das Sentieiras.
passando a ' estação" calmosá, a
Ex,ma Sr.â D. Emitia Abreu, vir
tuosa mãe dos nossos amigos srs.
dr. Solano e Thiago Abreu.

—Aoompanhada de seu fi lio o
nosso prezado amigo sr. Luiz
Paluão Mena, parte brevemente
para Mondaria (Hespanha) a Ex."1"4
Sr.a D. Alexaudrina Mena.

—Regressou hontem a Abran
tes, da sua dilatada viagem ao pit-
toresco Minho, o nosso partionlar
amigo sr. José Soares Mendes.
Dauios-lhe as boas vindas.

PELA CAMA
Sessão de i@ de «fiioho

Presentes os.srs.: dr. Antônio liuirrào,
presidente; Motra Ferraz, Thiago
Abreu, Reis Machado, Francisco Buí-
guete, Artluir Tíiemudo, vogaes; e
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o administrador do concelho, Emilio
Segurado.

Deferiu o requerimento de Joaquim
Soares, da Maxieira do Souto, pedindo
o alinhamento de um muro que preten
de construir.

—Resolveu sollicitar auctorisaçào su
perior para a ereuçào <tus lugares de
50 guardas campestrea somente com o
vencimento de metade das multas.

— Auetorisou o pagamento de varias
despezas no valor de 47$460 réis.

J

CORRESPONDÊNCIAS

ftardoal

Verdadeiramente revoltantes e
indecorosas as obscenidades ditas,
cantadas e praticadas por uma
colleoção bem conhecida d su-
oios que todas as noites vagueiam
pelas ruas d"esta villa. Espera
mos que este estado intolerável
de coisas acabará com presteza ou
ver-nos-hemós obrigados a fazer
sair das ventas de algum ou de
alguns dos taes, uma corrente do
tal liquido com que se fazem as
murcellas, quando de porco, ou
applicar-lhes uma ftagellação de
oanna da índia ou marmélleiro ao
longo dos lombos. Qualquer das
applioações, cremos terá por effei-
to immediato uma melhor orien
tação de idéias e emprego de aoti-
vidades e a liberdade não pertur
bada de podermos sair a gosar da
amenidade d'estas noites de ve
rão sem que sejamos nós, nossas
filhas e esposas, ultra|ados pelo
vocabulário lioenoioso e aotos por
demasia realistas de quem não
sabe prezar a própria dignidade,
mas é susceptível de aprendel-o,
mediante o emprego de certos
meios muito suasorios.

—Pareae que por aqui á roda
se falia muito nas preterições á
vagai deixada pelo falleoido vio-a-
no João Lopes d'Andrade, e as
sim um aventa o nome d um pa
rodio d'esse conoelho, d'uma das
freguezias transtaganas, como
sendo com toda a certeza o pre
ferido, outro o de um anonymo
bacharel, formado em theologia,
etc. Pois, para nós todos S.irdoa-
leuses. é como caso decidido a
vinda do reyj.° Antônio da Silva
Martins, nume que está no cora
ção e mec f ' .todos e por tal é
assumpto em "que quasi se não
talla. Mais ousamos aOirmar, e é
que o nosso velho e dedioado
amigo Aveilar Machado nunca
praticaria um aoto que não fosse
do nosso aocordo ou oontrariasse
as nossas affeições e desejos. As
indicações, portanto, que se fazem
ou oarèoèm de fundamento ou são
ba nsaio e n'um e u'ou-
tr< 'ms oom-
pr « uvamos

>do pro-
oüra 1 comarca
de migo dr.
A ittos Sil
va daquel-

l por dele-
- palavras

bom ra

tos e intelleotualidade, illustrada
eduoação e affabilidade.

—Está n'esta villa, de visita a
sua exm.a filha e genro, D. lida
e dr. Júlio Victoria, a exm.a sr.a
D. Maria Barata Pinto Feio. A
presença prolongada de tão dis-
tincta dama é o que do coração
desejamos.

Saurio

ANMJNCIQS

Comarca (TAbrantes
1.* Publicação

Editos de trinta dias

Pelo juízo de direito d'esta
comarca, cartório do quarto
oflicio e inventario a que\se
procede por fallecimento de
Manoel Marques Sambado,
casado que foi, com a cabeça
do casal, Gertrudes de Jesus,
do Rocio ao 8ul d'Abrantes,
correm editos de trinta dias,
a contar da stgunda e ultima
publicação d'este annuncio,
citando para todos os termos
até final do dito inventario, o
interessado Antônio Samba
do, solteiro, ausente em parte
incerta da África portugueza
e Sobrinho do inventariado; e
bem assim são citados os cre
dores desconhecidos do dito
casal para no mesmo praso
dedusirem os seus direitos no
respectivo inventario.

Abrantes, 15 de junho de
1901.

O escrivão

José Maria de.,Mattos Patronilho

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito

Mendes Barata.

ydio Roza e Silva
BARBEIRO

Participa aos seus amidos
e freguezes que mudou a sua
antiga loja de barbeiro, situa
da no largo de Aveilar Ma
chado, para a succursal na
rua de íá. João, onde espera
merecer o favor que lhe teem
dispensado até hoje:

3

hospital, durante o próximo
anno econômico de 1901 a

1902, e bem assim palha de
centeio para as camas dos
doentes, fachina para o fogão,
petróleo etc.

RETIRO

40^

N'este

pittores-
co reti

ro, en-

con tra

rá sem

pre o pu

blico uma variada e fina col-
lecção em petiscos, vinh- s de
todas as qualidades e outras
bebidas.

Ver e crer, como 8.

TilOEBBé.

NOTA:— Convidam-se os fo
rasteiros do próximo dia 7 de ju-
llio a visitar o afamado e oonhe-
cido RETIRO ESTRELLA.

Comarca tTAbrantes
l.a publicação

ARREMATAÇÃO

Pelo JYibunal do Commer-
cio da comarca d'Abrantes. e
no processo de fallencia de
João Ayres da Silva, serão
vendidos em hasta publica
por preços superiores á ava
liação, no próximo dia 7 de
julho, por oito horas da ma
nhã, no local do estabeleci
mento do dito fallido, sito
no Rocio ao Sul do Tejo, to
das as fazendas e Outros mo
biliários apprehendidos e ava
liados.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incer
tos.

Abrantes, 20 de junho de
1901.

O escrivão

Francisco Egidio Salgueiro

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direiio

Mendes Barata

ios nos a

o a quem

ia. meroè

sentimen

ARRErVSATACAO

No dia 23 do corrente, ar
rematar-se hão, na Misericór
dia d'esta villa, os gêneros
alimentícios para consumo do

'O ABRANTES,
Vende-se em Lisboa, na

Agencia Nacional, Rua do

Ouro, 178.
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Medica pela Escola M. C* dé Lisboa

Soccorros medioos a qualquer
hora do dia ou noite.>—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.
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«^INDUSTRIA AGRÍCOLA

Á_RICADA todos os dias na Villa
Maria Amelia^itio de Valle de

Rabão, com leite de vaccas portuguezas e
estrangeiras. Desnatagem pelo systema da
força centrifuga; desleitagem pelo processo
meehanico, banindo-se o uso da água; com
pressão t salga tíé fnúlaxettr.

J2QÒ réis ofg__fo#-
)Osito no estabelecimento de Sil-

y\ vestre Oesar Pedro—Rua dos Oleiros—
Abrantes. i [X!

Distribuição nos domicílios, quando [é&\
,:__ ,.„ #_u__n_ >-.••'-»- >iwj
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VInlio Nutritivo de Carne

Unioo legalmente auctorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publioa de. Portugal, dooumen-
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na oonvalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e exoita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA ATOSSE
XAROPE PEITORAL JAMES

único legalmente auotorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspeotoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacía FRANCO, F.°

Precioso alimento reparador, e excei
lente tônico reconstituinte, esta farinha
a nnica privilegiada e legalmente auc-
íorisada, é muito agiadavel e utilissima
para falta de appftite, doenças de pei-
iO, para convalesceutes, pessoas edosas,
creanças, anemias cm geral para os de
bilitados, qualquer aue seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmaoia
Franco, F.üt- BÊLEM.

-

AOS SAPATEIROS
Itocio delirantes

José Maria da Costa, ven
de sola, e difTeréntescabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu
collegas para a boa qualidade
da sola e cabedaes que tem á

h
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se avise na fabrica.
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imito mil

venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

-

Fabrica de Sabão 0 Cysne
DE

Anlüiiio Augusta Salgueiro

alferrarede
Venda de sabão de todas

as niíiicas pelos PREÇOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esta fabrica também se
vende qualquer porção de
adubo chimico da acreditada
marca F. M. para terras, e
cimentos Portland, por burri
cas inteiras.

HISTORIA

SOCIALISTA
(19Sf»-lf»00)

SOB A DIRECÇAO

j i: a \ j \ i ii i: *

Cada semana serão distri
buídas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor
da obra, a propriedade da
traducção, em língua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).
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MMIOA

r.r.A

a cournEaciáL

DE

ANDRÉ RIBAS
Antiga loja Ruivo

um _vrq:s

.ORTIDO completo em
fazendas de algodão,

lã, liuho e seda.

CHAPKLLALaA-grande
variedade de chapéus. Preços
sem competência.

Ganhar pouco para
vender muilo

RUA SERPA PINTO

1VIDA

agraveis
DE

R08IS0N CRUSOÉ
O BRAlitteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente fIlustrado, custa so
mente 50 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua da Boa Vista,
62, 1.°—Lisboa.

• ••
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Historio da Revolta do Porto

Esplendida obra de João
Chagas e ex tenente Coelho,

-

——^

Íllustrada com cerca de 150
photo-gravuras.

Assigna-se aos fasciculos
semanaes de 16 paginas, ao
preço de 60 réis, e aos tomos
mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rua dos
Douradores, 29, epXúsboa, e
á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da província, em casa
dos agentes. *___»?n

gm ,- -

Com quintal, em boas con-
dicções, e em uma das melho
res ruas (TAbrantes, vende se
uma. N'esta redacção se diz.

- • ——, ,—_

BAGAÇO
De 1.» qualidade, e sem

ter ido á prensa, da lavra dos
Ex.mos Srs. João Joaquim An
tunes Franco e Manoel Maria
Rodrigues Formigai, vende
José Luiz Lopes, S. Miguel
do Rio Torto—cada 50 litros
360 réis. De 100 fangas para
cima faz-se abatimento.

Aos domingos e quartas ha
venda no Moinho do Meio.

Phosphoros de cor
Fogos para sala e Jardim

A' venda na tenda de Sil
vestre Cezar Pedro.

Rua dos Oleiros—ABRAN
TES.

VENDÈ-SE
TTUm armazém para azeite

que comporta 18:000 alquei
res,, na rua do Castello.

Quem pretender dirija-se
ao proprietário José Soares

endes.

BREACK-FAETON
Quasi novo, muito leve,

podendo ser puxado por um
cavallo só, vende se por réis
200$000 ou o que se combi
nar.

Manoel José de Moura —
l n _.

Constância.




